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Resumo 

Este trabalho trata do estudo taxonômíeo de Inga Mill. da Província Petrolífera de Urucu, Coari-AM. O 
gênero está representado na área por nove táxons, distribuídos cm cinco seções; Psendinga Bcnth., composta 
por Inga nobilis Willd. subsp. nabilis e Inga stenopiera Bcnth.; Bonrgonia Bcnth., por Inga knirína (Sw.) 
Willd., Inga alba (Sw.) Willd. c Ingapezizifera Bcnth.; Longiflorae (Bcnth.) T.D. Penn., por Inga nibiginosa 
(Rieh.) DC. e Inga calam ha Duckc; Inga c Lep/inga Bcnth., rcspectivamcntc, por Inga ethilis Mart. c Inga 
heterophxlla Willd. São apresentadas chave de identificação, descrições e ilustrações dos táxons, bem como 
dados adicionais sobre distribuição geográfica, comentários c hábitat dos mesmos. 

Palavras-chave: Inga, Amazônia, florísliea, morfologia, taxonomia. 


Abstract 

This study dcals with the taxonomie treatment of Inga Mill. from Urucu Petroleum Province, Coari-AM. The 
genus is rcprcscntcd by nine taxa, distribulcd in tive sections: Psendinga Bcnth., eomposcd by Inga nobilis 
Willd. subsp. nobilis and Inga slenoplera Bcnth.; Bonrgonia Bcnth., by Inga taurina (Sw.) Willd., Inga alba 
(Sw.) Willd. and Inga pezizifera Bcnth.; Longiflorae (Bcnlh.) T.D. Penn., by Inga rnbiginosa (Rieh.) DC. 
and Inga calantlta Ducke; Inga and Lcplinga Bcnth., respcetively, by Inga ednlis Mart. and Inga hclerophylla 
Willd. Are givcn idcntification key, deseriptions, and illustrations of the taxa, as well as data conecming 
gcographieal distribution, additional conimcnts and habitat of the taxa. 

Key words: Inga, Amazônia, fioristies, morphology, taxonomy. 


Introdução 

Inga Mill. pertence a Leguminosae-Mimosoideae 
tribo Ingeac c compreende cerea de 300 cspecics 
(Sousa 2009). Destas, 140 são referidas para o Brasil, 
com 93 na região fitogeográfica do litoral brasileiro 
(Mata & Félix 2007). O nome do gênero 6 derivado 

do Tupi-Guarani, vcmaeularmente conhecido como 

ingá (Lewis et ai 2005). 

Trata-se de um gênero exclusivamentc 
neotropical, com sete principais áreas de 
distribuição, das quais o litoral, o interior do Brasil, o 
sudeste da América Central e o oeste da America do 
Sul, constituem os principais centros de diversidade 
do gênero (Pennington 1997; Mata & Felix 2007). 

Inga caracteriza-se basicamente por apresentar 
folhas pari penadas, com nectário na raque loliar, 
localizado entre cada par de folíolo c legume, com 


sementes envolvidas por sarcotesta carnosa e 
adocicada (Bcntham 1876). Apresenta potencial 
econômico no rcflorestamento, fitoterapia, produção 
de energia e alimentação (Pritchard et ai 1995; Btlin 
2003; Caramori et ai 2008). 

De acordo com Riehardson et ai, (2001), 
sinapomorfias moleculares e a presença da sarcotesta 
(característica esta única em Mimosoideac) 
sustentam Inga como monofilctico. 

Apesar de ser um grupo bastante representado 
na região amazônica, ainda sao poucos os trabalhos 
com ênfase no Amazonas, principalmente em uma 
área de clareiras naturais c antrôpica como a Base 
Petrolífera de Urucu, o que levou a realização deste 
estudo, o qual objetivou tratar taxonomieamente 
as espécies de Inga Mill. c contribuir para o 
conhecimento da Hora no estado. 


’ Autor para c t irrcsix)ndcnciarjsMHisa276/:yaluM>, com.hr 

: Muscu Paraense Emílio (iocldi. MCT. Campus do Pesquiso. Coord. Botânico. Av. Pcrimetral 1901, Terra l inne. 66017-970. Bclóm. PA. 
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Material e Métodos 

A área de estudo localiza-se na Ba.se 
Operacional Geólogo Pedro dc Moura (BOGPM), 
comumcnte chamada de Base Petrolífera de Urucu 
(4°30’S e 64°30’W), a 653 km em linha reta de Manaus, 
na bacia do Rio Urucu, afluente da margem direita do 
Rio Solimões, caracterizada por uma vegetação de 
floresta alta e densa de terra firme, no município de 
Coari, no estado do Amazonas (Lima et al. 2008). 

O material botânico foi coletado nas clareiras da 
Base Petrolífera de Urucu nos anos de 2005-2(X)9 e 
incorporado nos herbários do Museu Paraense Emílio 
Goeldi (MG) e da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agmpccuária/Embrapa Amazônia Oriental, Belém, Rara, 
Brasil (1AN). Para a coleta preservação e herborização 
dos espécimes foram adotadas as recomendações 
técnicas propostas por Fidalgo & Bononi (1984). A 
terminologia utilizada para as estruturas morfológicas 
está baseada nos trabalhos de Lcón (1966), Sousa 
(1993), Pennington (1997), Garcia (1998) e Sousa (2009). 
A identificação dos táxons foi realizada por comparação 
com o material herborizado c certificado por 
especialistas, análise dos tipos, quando disponíveis, 
chaves analíticas, diagnoses e descrições existentes 
na literatura. As ilustrações foram feitas com o auxílio 
de um estereomicroscópio ZEISS, acoplado à câmara 
clara, em diversas escalas de aumento, utilizando-se a 
técnica de nanquim, sobre papel vegetal, à mão livre. 

Neste trabalho, são acatadas as considerações 
de Lewis et al, (2005), que mantêm Lcguminosac 
como uma única família, dividida em três subfamfiias. 

Resultados e Discussão 

/liga Mill. 

Arvores até 25 m dc alt. Ramos cilíndricos, 
semicihndricos ou angulosos. Estipulas presentes. 


Pecíolo e raque alados ou não. Nectário foliar entre 
cada par dc folíolos, sésseis ou estipitados. Folhas 
compostas, alternas, paripinadase com l-6jugas. 
Inflorescências axilares, racemosas, espiciformes 
ou umbeliformes. Brácteas persistentes ou caducas. 
Flores pentâmeras, actinomorfas, andróginas, 
gamossépalas, gamopétalas; estames 28-100, 
monadelfos; anteras bitecas; ovário unicarpelar, 
com 16-30 óvulos. Legume típico ou nucóide ou 
folículo, reto, curvado ou torcido, coriáceos a 
lenhosos, glabros, híspidos, puberulentos ou 
velutinos. Sementes clipsóidcs, oblongas ou 
obovadas, lisas a rugosas, envolvidas por 
sarcotesta carnosa e adocicada. 

Inga é o gênero mais representativo da tribo 
Ingeae, com ca. 300 espécies, distribuídas em 14 
secções (Pennington 1997). Destas, 140 espécies 
foram registradas para o Brasil (Mata & Felix 2007), 
cuja ocorrência é notada em todos os estados, sendo 
75 esscncialmcnte Amazônicas (Lewis 2005), com a 
bacia amazônica contituindo seu maior centro de 
diversidade (Ducke 1949). Possui distribuição 
exclusivamente neotropical, de um extremo ao outro 
da zona tropical úmida, desde 24°N, no México, até 
34 S, no Uruguai, com representantes nas Antilhas 
Maiores e Menores (Pennington 1997). 

Na Base Operacional Geólogo Pedro de 
Moura, Inga está representado por oito espécies 
e uma subespécie, distribuídas em cinco seções: 
Psetulinga Benth., composta por/, nobilis Willd. 
subsp. nobilis e /. stenoptera Benth.; Bourgonia 
Benth., por /. laurina (S\v.) Willd., /. alba (Svv.) 
\\ illd. c /.pezizifera Benth.; Longiflorae (Benth.) 
T.D. Penn., por /. rubigitwsa (Rich.) DC. e /. 
calantha Ducke; Inga e Leptinga Benth., 
respectivamente, por /. edulis Mart. e /. 
heterophylla Willd. 


Chave para identificação dos táxons 

Raque alada. 
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Bráctcas ovais; fruto cstipitodo. 

5. Ncctários foliares renifornics; folhas 4-6 jugas; folíolos diseolores, puberulentos, base 
arredondada, truncada ou assimétrica; cálicc tubular; corola com lobos scrfcco-vilosos; ovário 
oblongo; estigma cupuliforme; folículo 30-180 cm eompr., com nervações longitudinais, 

profundamente sulcado, esparsamente tomentoso, margens lobadas.3. /. cduHs 

Ncctários foliares cupuliformcs; folhas 2-3 jugas; folíolos concolorcs, glabros, base aguda; 
cálice cupuliforme; corola com lobos puberulentos; ovário elipsóide; estigma globoso; legume 
3,7-15,2 cm eompr., com nervações transversais, não sulcado, glabro, margens onduladas .... 
.5. 1. hiurimi 

Bráctcas cspatuladas ou elípticas; fruto não estipitado. 

6. Estipulas lanccoladas, esparsamente pubcscentcs, persistentes; ncctários foliares 
cupuliformcs; folhos 2-3 jugas; folíolos concolorcs, nervuras secundárias 9-12 pares; bráctcas 
elípticas, persistentes; cálicc tubular; corola com lobos scríceos o vilosos; estigma cupular; 

fruto não apieulado.9. /. stenoptem 

Estipulas oblongas, puberulentas, caducas; ncctários foliares patclifonncs ou ciatiformcs; 
folhas 3-6 jugas, folíolos diseolores, nervuras secundárias 5-9 pares; bráctcas espatulados, 
caducas; cálicc cupuliforme; corola com lobos puberulentos; estigma globoso; fruto apieulado 

. 1 . /. iiHhi 

Raque não alada. 

7. Ramos puberulentos; estipulas oblongas a lanccoladas; ncctários foliares cupuliformcs; 
inflorcscêneias raccmosas; flores pediccladas; cálice 1-2,5 mm eompr.; tubo cstaminal igualando a 

corola; estigma globoso; fruto não apieulado.7. /. pczizifem 

Rumos tomentosos ou velutinos; estipulas elípticas ou ovais; ncctários foliares pateliformes; 
inllorcscencias espicilbrmcs; flores sésseis; cálicc 3-7 mm eompr.; tubo cstaminal incluso ou exserto; 
estigma expandido; fruto apieulado. 

8. Ramos tomentosos; estipulas elípticas, pubcscentcs, persistentes; folíolos coriáceos, concolorcs, 
glabros a esparsamente pubcscentcs; bráctcas cspatuladas, tomentosas, persistentes; cálicc c 
corola infundibulifornics; estames 38-60; óvulos 12-16; legume nucóide, puberulcnto, ápice 

obtuso ou arredondado; sementes oblongóides .6. /. uobULs subsp. uobilis 

Ramos velutinos; estipulas ovais, vclutinas, caducas; folíolos cartáccos, diseolores, velutinos; 
bráctcas ovais, vclutinas, caducas; cálicc cupuliforme e corola tubular; estames 60-90; óvulos 
22-26; legume, velutino, ápice agudo; sementes clipsóidcs.8. /. mbiginosa 


7 


8 \ 


\.lnRaalba(Sw.) Wilkl., Sp. P1.4: 1013.1806. 

Fig. 1 

Árvore ate 13 m de alt. Ramos cilíndricos, 
puberulentos. Estipulas 2-5 mm eompr., oblongas, 
puberulcntas, caducas. Pccfolos 0,6-3 cm eompr., 
scmicilfndricos, não alados, puberulentos. Ncctários 
foliares 1-2 mm diam., pateliformes ou ciatiformcs, 
sésseis. Raque 2,5-8,7 cm eompr., canoliculada ou 
plana, alada (ala, 2-3 mm larg,), pulverulenta. Folhas 3- 
6 jugas; folíolos 2-12x1 -5,5 cm, cartáccos, diseolores, 
glabros a ligeiramente puberulentos, elípticos a 
lanceolados, ápice agudo ou atenuado, base aguda a 
obtusa, venação cucampdódroma a broquid(xlroma, 
nervuras secundárias 5-9 pares, ascendentes. 
In florescências cspiciformes, axilares; pedúnculos 0,3- 
2 cm eompr., planos a cilíndricos, puberulentos; bráctcas 
0,5-1,5 mm eompr., cspatuladas, puberulcntas, caducas. 
Flores sésseis; cálicc 0,7-1,5 mm eompr., eupulifomvc, 
lobos puberulentos; corola 2-4,5 mm eompr.. 


infundibuliforme, lobos puberulentos; tubo cstaminal 
6-9 mm eompr., longamentc exserto, estames 28-42, 
porção livre dos filetes 4-6 mm eompr.; ovário I -2 mm 
eompr., elipsóide, glabro; estilete filiforme, igualando 
ou excedendo os estames; estigma globoso; óvulos 
16-18. Legume 8-22 x 1,3-2 x 0,4-0,6 cm, reto ou 
curvado, convexo, castanho, com nervações reticulares 
proeminentes, não sulcado, coriácco, glabro, ápice 
arredondado, base aguda, margens espessas e 
onduladas, apieulado, não estipitado. Sementes 0,7- 
1,2 x 0,5-0,7 cm, oblongóides, lisas, glabras. 
Material examinado: Coari, Base de Operação Geólogo 
Pedro de Moura, clareira próxima ao rio Urucu, 26.1.2007, 
fr„ f:SC (hirgcl et at. 530 (MG); 23.1X.2008, 0., JX 
Sousa et aL S5 (MG). 

Espécies distribuem-se no México, Nicarágua, 
Costa Riea, Panamá, Colômbia, Venezuela, Bolívia, 
Equador, Guiana, Guiana Francesa, Peru c Brasil, 
ocorrendo nos estados do AP, RR, AM c PA (Sousa 
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Figura 1 -Inga alba (Sw.) Willd. -a. ramo florido; b. nectário foliar; c. estipula- d f 
igurc Inga alba (Sw.) Willd. - a. flowcring brandi; b. foliar nectary; c. stipulc; d. flowc 


e. gineceu; f. bráctea; g. fruto, 
gynoccium; f. bract; g. fruit. 


1993), além do AC, RO, MA, CE, GO e DF. Na 
província petrolífera dc Urucu, ocorre nas clareiras 
da floresta de terra firme c próximas aos rios. 

Entre as demais espécies da seção Bourgonia 
Benth. cittdas neste trabalho (/. taurina e /. pezizifera), 
/. alba distingui-sc por apresentar ncctáriox foliares 
pateliformes ou ciatiformcs. raque canaliculada ou plana 
com ala 2-3 mm larg. e tubo estaminal 6-9 mm compr. 
Nessa seção, a espécie se destaca por ser a única na 
área, que apresenta folíolos dc menores tamanhos (2— 
x 1 ~5,5 cm), dispostos em 3 a 6 jugas. 


2. inga calantha Ducke. Areh. Jard. Bot. Rio de 
Janeiro 4:18.1925. pj g 2 

Árvore até 15 m de alt. Ramos angulosos, 
velutinos. Estipulas 2-3 mm compr., ovais, velutinas, 
caducas. Pecíolos 1,1—2 cm compr., cilíndricos, nào 
alados, velutinos. Neetários foliares 0,5-1 mm diâm., 
cupuliformes, estipitados. Raque 8,5-14 cm compr., 
cilíndrica, alada (ala 1,4-2,2 cm larg.), velutina. Folhas 
3-4 jugas, folíolos 4,4—20 x 2.5-10,5 cm, coriáccos, 
concolorcs, velutinos, elípticos ou ovais, ápice 
atenuado, base arredondada ou assimétrica, venação 
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Figura 2-Ingaca/antha Duckc-a. ramo florido; b. ncctário foliar; c. estipula; d. flor; c. fruto. 
Figure 2 - Inga calantha Duckc - a. flowcring branch; b. foliar ncctary; c, síipulc; d. tlowcr; c, fruit. 


cueampdódroma a broquidódroma, nervuras 
secundárias 1(>-13 p;ires, convergentes e arqueadas. 
Infiorescênciasespieiformcs, axilares; pedúnculos 4- 
5 em compr., cilíndricos, velutínos; brácteas caducas. 
Flores sésseis; eáliee 1,2-1,6 cm compr., tubular, lobos 
tomentosos; corola 4-5 etn compr., tubular, lobos 
vilosos; tubo cstaminal 4,7-6 em compr., exserto, 
estames 60-80, porção livre dos líletes 2,5-4,2 em compr.; 
ovário 0,5-1 em compr., elipsóide, glabro; estilete 
filiforme, excedendo os estames; estigma funifomie; 
óvulos 22-30. Legume 9,9-21 x 2,5-3 x 1,1-1,8 cm, 
reto a curvado, plano a levemente convexo, veale a 
ferrugínco, sem nervações transversais, não sulcado, 


eoriáeco, densamente híspido, ápice arredondado, base 
aguda a arredondada, margens espessas e lineares, 
apiculado, estipítado. Sementes 1,5-2 x 0,6-1 cm, 
oblongóides a elipsóídes, lisas, glabras. 

Material examinado: Coari, Base de Operação Geólogo 
Pedro de Moura, clareira cm floresta de terra firme, 
2 1 .IX. 2008, fl„ J.S. Sonsa et aí, 63 (MG); 21 .XII, 2009, 
fr.. J.S. Sonsa ct al. 156 (MG); 2I.X11.2009, fr., M.M. 
FclLx-da-Silva et a!, 608 (MG). 

Espécies ocorrem no Brasil, PA, ao longo do 
Tapajós (Pcnnington 1997) e também no AM. Na 
área, a espécie é encontrada em clareiras das 
florestas de terra firme. 
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Inga calcmí/ui assemclha-se morfologicamente 
com /. mbigmosa , da qual difere por apresentar ramos 
angulosos, raque alada e nectários foliares cupuli formes. 
Na área de estudo, a espécie é facilmente identificada 
por ser a unica que possui maior tubo estaminal (4,7- 
6 cm compr.) e legume densamente híspido. 

Xinga edulis Mart., Flora 20 (2): Beibl. 113-114. 
1837. ^ Fig. 3 

Árvore até 25 m de alt. Ramos semicilíndricos, 
puberulentos. Estipulas 2-6 mm compr., oblongas ou 


lanccoladas, puberulentas, caducas. Pecfolos 2-5 cm 
compr., cilíndricos, nâo alados, puberulentos. Nectários 
foliares 2—3 mm diam., reniformes, sésseis. Raque 7— 
20 cm compr., cilíndrica, alada (ala até 1,6 cm larg.), 
puberulenta Folhas 4-6 jugas; folíolos 3,8-19 x 1,9- 
8,9 cm, cartáceos, discolores, puberulentos, elípticos, 
obovais ou ovais, ápice agudo, obtuso, cuspidado ou 
atenuado, base arredondada truncada ou assimétrica 
venação eucampdódroma a broquidódroma, nervuras 
secundárias 6-20 pares, paralelas a convergentes. 
Infloresccncias cspiciformes, axilares; pedúnculos 



Figura 3 Inga edulis Mart. - a. ramo florido; b. ncctârio foliar, c. estipula; d. flor; c. gineceu- f. brãctca- iz fruto 
Igure 3 Inga edulis Mart. - a. flowcnng branch; b. foliar ncciary; c. stipulc; d. flower; c. gynoccium; f. braet; g. fmit. 
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1- 5 cm compr., cilíndricos, pubcrulcntos; bráctcas 0,3- 
1 cm compr., ovais, pubcrulcntas, caducas. Flores 
sésscis; cálice 4-9 mm compr., tubular, lobos 
pubcrulcntos; corola 0,9-1,9 cm compr., tubular ou 
infundibuliformc, lobos seríceo-vilosos; tubo 
estaminal 1 —2 cm compr., incluso ou exscrto, estames 
55-100, porção livre dos filetes 1,5-3 cm compr.; ovário 

2- 4,5 mm compr., oblongo, glabro; estilete filiforme, 
excedendo os estames; estigma eupuliforme; óvulos 
20-30. Folículo 30-180 x 2-5 cm, reto, curvado ou 
torcido, convexo, verde a castanho, com nervações 
longitudinais, profundamente sulcado, coriáceo, 
esparsamente tomentoso, ápice agudo a rostrado, 
base arredondada, margens espessas c lobadas, não 
apiculado, estipitado. Sementes 2-3 x 1-1,5 cm, 
clipsóidcs, lisas, glabras. 

Material examinado: Coari, Base dc Operação Geólogo 
Pedro de Moura, clareira próxima a capoeira, 20.!X.2(X)8, 
11. c fr., J.S. Sousa et al. 55 (MG); 20.XII.2009, fi. c fr., 
J.S. Sousa et ai 142 (MG); clareira próxima à margem do 
rio, 20.XI1.2009, fi. c fr.. A/. A/. Félix-da-Silva et al. 594 
(MG); 20.XI1.2009,11. c fr., 5. Maciel et al. 1446 (MG). 

A espécie ocorre na Colômbia, América do 
Sul tropical, leste dos Andes, eslendendo-se até o 
noroeste da Argentina, sendo no Brasil encontrada 
ao longo da costa atlântica (Pennington 1997). Na 
base petrolífera dc Urucu, a cspccic é encontrada 
cm clareiras próximas à capoeiras c rios. 

Inga ediilis difere-se das demais cogenéricas 
aqui tratadas, principalmcnte, por aprescnUir ncctários 
foliares reniformes, folículos de 30-180 cm compr., 
com nervações longitudinais, profundamente 
sulcados c com margens lobadas, os quais sao 
caracteres seguros para sua identificação. 

4. Inga heterophylla Willd., Sp. PI. 4(2): 1020.1806. 

Fig.4 

Árvore de até 8 m dc alt.. Ramos cilíndricos, 
glabros ou pubescenlcs. Estipulas 1,5—4 mm compr., 
lanccoladas, glabras, caducas. Pccíolos 0,3-1,5 cm 
compr., cilíndricos, canaliculados na face superior, 
alados somente no ápice, glabros. Ncctários foliares 
0,5-1 mm diâm. f patelifomies, estipitados até 1 mm 
compr. Raque 1,5-4,5 cm compr., cilíndrica â 
canaliculada, cstreitamcnlc alada (ala até 1 mm larg.), 
glabra, Folhas l-4jugas; folíolos 2-12 x 0,9-5 cm, 
cartáccos, concolores, glabros, elípticos à cliptico- 
lanccolados, ápice acuminado, base cuneada ou 
atenuada, venação cucampdódroma a broquidodroma, 
nervuras secundárias 6-9 pares, convcrgcntc- 
arqueados. Infloresccncias umbeliformes, axilares, 
pedúnculos 0,9-5 cm compr,, cilíndricos, glabros ou 
pubcrulcntos; bráctcas 0,7-1 mm compr., lincar- 

Rodriguésía 62(2): 283-297. 201 1 


289 

cspatuladas, pubcrulcntas, caducas. Flores 
pediceladas; cálice 1-2 mm compr., tubular, lobos 
glabros a pubcrulcntos; corola 3-7 mm compr., 
tubular, lobos glabros; tubo estaminal 0,5-1 cm 
compr., exscrto, estames 30-55; porção livre dos 
filetes 0,8-1 cm compr.; ovário 0,8-2 mm compr., 
elipsóide, glabro, estilete filiforme, excedendo os 
estames, estigma globoso. Legume nucóidc 7-20 x 
1,2-1,5 x 0,9-1,2 cm, reto ou curvado, plano a 
convexo, castanho, coriáceo, glabro, ápice c base 
agudos, margem delgada e ondulada, sem nervuras, 
não sulcado, apiculado, estipitado. Sementes 0,9- 
1,2 ern, elipsóides, lisas, glabras. 

Material examinado: Coari, Base dc Operação Geólogo 
Pedro dc Moura, clareira cm floresta dc terra firme, 
19.V.2008, íl., E.S.C. Cursei et al . 777(MG);24.IX.2(X)8, 
fi., J.S. Sousa et al. 108 (MG); 2I.XII.2009, fr., J.S. 
Sousa et al. 160 { MG). 

A espécie ocorre no Panamá, Colômbia, 
Trinidad, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, 
Equador, Peru, Brasil, Bolívia (Bameby et al. 2001) 
e Venezuela (Sousa 1993). Na área, a espécie é 
encontrada nas clareiras da floresta dc terra firme. 

Segundo Sousa (1993) Inga heterophylla 
possui infloresccncias que variam de raeemo a 
umbela, porém nas amostras da base petrolífera dc 
Urucu foram observadas somente infloresccncias 
umbeliformes, que juntamente com o pecíolo alado 
no ápice são diagnósticos para a identificação da 
espécie. A espécie relaciona-se morfologicamente 
com /. scrtulifera , da qual difere-se pela raque 
estreitamente alada (até 1 mm larg.) e neelário foliar 
estipitado (ate 1 mm compr.), concordando com 
Pennington (1997). 

5. Inga lattritta (Sw.) Willd., Sp. PI. 4:1018. 1806. 

Fig. 5 

Árvore até 15 m de alt. Ramos cilíndricos, glabros 
ou pubcrulcntos. Estipulas 1,5-4 mm compr., 
lanccoladas, pubcrulcntas ou glabras, caducas. Pccíolos 

1- 2 cm compr., cilíndricos, não alados, glabros ou 
pubcrulcntos. Ncctários foliares 0,5-2 mm diíim., 
cupuliformes, sésscis. Raque 2-4 cm compr., cilíndrica, 
alada (ala, 0,5-2,5 cm larg.), glabra ou puberulenta. FoIIias 

2- 3 jugas; folíolos 6,7-17 x 1,9-7,2 cm, cartáccos, 
concolores, glabros, elípticos, ápice atenuado, base 
aguda, venação cucampdódroma a broquidódroma, 
nervuras secundárias 5-11 pares, convergentes c 
arqueadas. Infloresccncias cspiciformcs, axilares; 
pedúnculos 0,5-3 cm compr., cilíndricos, pubcmlentos; 
bráctcas 1-2 mm compr., ovais, pubcrulcntas, caducas. 
Flores sésscis; cálice 0,7-2 mm compr., eupuliforme, 
lobos pubcrulcntos; corola 3-5,5 mm compr.. 
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infundibuliforme, lobos puberulentos; tubo estaminal 
4-6,5 mm compr., exserto, estames 28-60, porção livre 
dos filetes 5-10 mm compr.; ovário 1,5-2 mm compr., 
elipsóide, glabro; estilete filiforme, excedendo os 
estames; estigma globoso; óvulos 10-20. Legume 3,7- 
15,2 x 1,2-2,5 x 0,3-0,7 cm, reto ou curvado, convexo, 
castanho, com nervações transversais proeminentes, 
não sulcado, coriáceo, glabro, ápice e base agudos a 
obtusos, margens espessas e onduladas, apiculado, 
estipitado. Sementes 0,8-1,2 x 0,4-0,6 cm, oblongóides 
a obovóides, rugosas, glabras. 

Material examinado: Coari, Base de Operação Geólogo 
Pedro de Moura, clareira próxima ao rio Urucu, 1. VII.2005, 
O., E.S.C. Gurgel et al. 346 (MG); 29.1.2007, fr., E.S.C. 
Gurgel et al. 579 (MG); clareira em capoeira, 16.V.2008, 


Sousa, J.S., Bastos . M.N.C. & Gurgel, ES.C. 

fl., E.S.C. Gurgel et ai 606 (MG); clareira próxima ao rio 
Urucu, 23.1X.2008, fl., J.S. Sousa et al. 83 (MG); clareira 
em capoeira, 21 .XI1.2009, fr., J.S. Sousa et al. 161 (MG). 

Espécie com distribuição ampla, ocorrendo 
do noroeste do México (21° N), em quase toda a 
América Central, América do Sul, até o Paraguai e 
Norte da Argentina, incluindo nas regiões 
montanhosas da Costa Rica, Panamá e América do 
Sul, em altitudes de até 1500 m, sendo relativamente 
tolerante às regiões de cerrado e campos secos 
(Pennington 1997). No Brasil, estende-se desde a 
região amazônica até o estado do Paraná (Sousa 
1993; Garcia 1998; Lorenzi 2002). Na área de estudo, 
a espécie foi encontrada nas clareiras de capoeira e 
nas áreas próximas às margens dos rios. 



Figura 4 -Ingaheterophylla Willd. - a. ramo dorido; b. nectário foliar; c. estipula; d. flor, e. gineceu; f. bráctea; g. fruto. 
F,gure 4 - Inga heterophylla W.lld. - a. flowering branch; b. foliar nectary; c. s.ipulc; d. flowcr; c. gynoccium; f. braci; l fruiu 
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//i^a laurina e /. stenoptera são as únicas 
espécies, entre as estudadas, a apresentarem 
folhas com 2 a 3 jugas; no entanto, a primeira 
caracteriza-se pelas nervuras secundarias de 5— 
1 1 pares, bráctcas ovais, cálice cupuliformc, 
tubo cstaminal 4-6,5 mm compr., estigma 
globoso, legume apiculado; enquanto a segunda 
apresenta nervuras secundárias 9-12 pares, 
bráctcas elípticas, cálice tubular, tubo cstaminal 
1,4-2 cm compr., estigma cupular e legume não 
apiculado. 


6, Inga nobilis Willd. subsp. nobilis , Enum. Hort. 
Bcrol.2:1047.1809. Fig.6 

Árvore ate 6 m de alt. Ramos cilíndricos, 
tomentosos. Estipulas 0,5-4 mm compr., elípticas, 
pubcsccntcs, persistentes. Pecíolos 0,5-2 cm compr., 
cilíndricos, não alados, tomentosos. Ncctários foliares 
1 -2,5 mm diam., pateliformes, sésseis. Raquc 3,5- 
6,4 cm compr., cilíndrica a canaliculada, não alada, 
tomentosa. Folhas 3-5 jugas; folíolos 3,4-18,1 x 1,4- 
6 cm, coriáccos, concolores, glabros a esparsamente 
pubcsccntcs, principalmcntc na nervura central, 



Figura 5 - Inga laurina (Sw.) Willd. - a. ramo florido; b. ncctãrio foliar; c. estipula; d flor; e. g 
Figure 5 - Inga laurina (Sw.) Willd. - a. Ilowcring branch; b. foliar ncctary; c. st.pulc; d. Ilowcr; c. g 


gineceu; f. bráctca; g. fruto. 
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Figura 6-Inga nobilis Willd. subsp. nobilis - a. ramo florido; b. nectário foliar, c. estipula; d flor, e. gineceu; f. bráctea.; g. fruto. 
Figure 6 - Inga nobilis Willd. subsp. nobilis - a. flowcring branch; b. foliar ncclary; c. stipule; d. flower; e. gynoccium; f. braci; g. íhiit. 


elípticos, oblongo-elípticos, lanccolados ou ovais, 
ápice atenuado a agudo, base aguda, cuneada ou 
obtusa, venação eucampdódroma a broquidódroma, 
nervuras secundárias 5-10 pares, ascendentes. 
Inflorescências espiciformes, axilares; pedúnculos 
1,9-8 cm compr., planos a cilíndricos, tomentosos; 
brácteas 1-2 mm compr., espatuladas, tomentosas, 
persistentes. Flores sésseis; cálice 3-7 mm compr., 
infundibuliforme, lobos pubescentes; corola 0,6- 


1,1 cm compr., infundibuliforme, lobos seríceos a 
vilosos; tubo estaminal 0,8—1,2 cm compr., incluso ou 
exserto, estames 38-60, porção livre dos filetes 1,2— 
2,5 cm compr.; ovário 1,5-2,5 mm compr., oblongo a 
oblanceolado, glabro a ligeiramente puberulentos; 
estilete filiforme, excedendo os estames; estigma 
expandido; óvulos 12-16. Legume nucôide9,l-14x 
1,5-3,5 x 0,7-1 cm, reto a ligeiramente curvado, 
convexo, castanho, com nervações transversais 
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proeminentes, não sulcado, coriáceo, pubcrulento, 
ápice e base obtusos ou arredondados, margens 
espessas e onduladas, apiculado, estipitado. Sementes 
0,9-1,6 x 0,4-0,7 cm, oblongóides, lisas, glabras. 
Material examinado: Coari, Base dc Operação Geólogo 
Pedro de Moura, clareira à margem do rio Urucu, 26.1.2007, 
fl., E.S.C. Gurgel et al. 533 (MG); 28.1.2007, íl. e fr., 
ESC. Gurgel et al. 559 ( MG); 12.III.2007, fl., R. Lavareda 
et al. 41 (MG); 21.XII.2009, fr., J.S. Sousa et al. 158 (MG). 

O táxon ocorre na Amazônia, Andes, desde a 
Colômbia até a Bolívia, Venezuela, Guianas c regiões 
amazônica e central do Brasil (Pennington 1997). 
Na base petrolífera de Urucu, a espécie é encontrada 
cm clareiras próxima a mata ciliar. 


Inga nobilis Willd. subsp. nobilis difcrcncia-sc 
dc Inga nobilis Willd. subsp. qnatemata (Poepp. & 
Endl.) T.D. Pcnn. por apresentar espigas congcstas, 
raque floral não expandida e flores sesseis (Pennington 
1997). Na área de estudo, o táxon cm questão é o único 
que apresenta ramos tomentosos, estipulas elípticas, 
cálice infundibuliforme e legume nucóidc pubcrulento. 

7. Inga pezizifera Benth., London J. Bot. 4: 
587.1845. Fig.7 

Árvore até 15 m de alt. Ramos semicilíndricos, 
puberulentos. Estipulas 2,5-9 mm compr., oblongas a 
lanceoladas, pubcrulcntas, caducas. Pecíolos 2-4 cm 
compr., cilíndricos a canaliculados, não alados, 
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puberulentos. Nectários foliares 1,5-3 mm díâm., 
cupuli formes, sésseisou com estipe 0,5-1 mm compr. 
Raque 6,3-14 cm compr., canaliculada. não alada, 
puberulcnta. Folhas 3-6 jugas; folfolos 5,1-19 cm x 

2.4- 8,1 cm, cartáceos, discolores, glabros ou 
esparsamente puberulentos em ambas as faces, 
elípticos, lanccolados ou ovais, ápice atenuado, base 
aguda ou arredondada, venação eucampdódroma a 
broquidódroma, nervuras secundárias 7-11 pares, 
convergentes e arqueadas. Inflorcscências racemosas, 
axilares; pedúnculos 2,5-6 cm compr., cilíndricos, 
puberulentos; brácteas 0,5-1,5 mm compr., 
espatuladas, puberulentas, caducas. Flores 
pediccladas; cálicc 1 -2,5 mm compr., cupuliforme ou 
tubular, lobos puberulentos; corola 5,5-7 mm compr., 
infundibuliforme, lobos puberulentos; tubo estaminal 

5.5- 7 mm compr., estames 46-55, porção livre dos 
liletes 6—10 mm compr.; ovário 1—2 mm compr., 
oblongo, glabro; estilete filiforme, excedendo os 
estames; estigma globoso; óvulos 16-18. Legume 13- 
20 x 1,8-4 x 0,3-0,6 cm, reto a curvado, convexo, 
castanho, sem nervações transversais, não sulcado, 
coriáceo, esparsamente puberulento, ápice e base 
arredondados, margens espessas e lineares, não 
apiculado, não estipitado. Sementes 0,9-2 x 0,5-1 cm, 
elipsóides, lisas, glabras. 

Material examinado: Coari, Base de Operação Geólogo 
Pedro de Moura, clareira próxima à floresta de terra firme, 
19.111.2007, fl. c fr.,R. Lava reda etal. 94 (MG); clareira 
às margem do rio Urucu, 21.X11.2009, (r.,J.S Sousa et 
al. 159 (MG). 

A espécie ocorre da Costa Rica a Venezuela, 
Guianas, Amazônia brasileira c Equador (Pennington 
1997). Na área estudada, pode ser encontrada nas 
clareiras da floresta de terra firme e naquelas 
próximas aos rios. 

A espécie se destaca e pode ser facilmente 
reconhecida, quando comparada com as demais 
estudadas, por apresentar inflorcscências racemosas 
c tubo estaminal igualando ao tamanho da corola. 

8. Inga rnbiginosa (Rich.) DC, Prod. 2:434.1825. 

, _ Fig.8 

Arvore até 18 m de alt. Ramos cilíndricos, 
velutinos. Estipulas 1,5-3 mm compr., ovais, 
vclutinas, caducas. Pcctolos 1,3—3 cm compr., 
cilíndricos, não alados, velutinos. Nectários foliares 

1.5- 3 mm diâm., pateliformes, sésseis. Raque 7,6- 
13,5 cm compr., cilíndrica, não alada, velutina. Folhas 
3-5 jugas; folfolos 5,9-21 x 3-12,5 cm, cartáccos, 
discolores, velutinos, elípticos ou ovais, ápice 
cuspidado ou agudo, base obtusa ou arredondada, 
venação eucampdódroma a broquidódroma. 


nervuras secundárias 8—13 pares, ascendentes. 
In florescências espicíformes, axilares; pedúnculos 
0,9-3,5 cm compr., cilíndricos, velutinos; brácteas 

1.5— 3 mm compr., ovais, velutinas, caducas. Rores 
sésseis; cálice 4-7 mm compr., cupuliforme, lobos 
velutinos; corola 1,7—3,1 cm compr., tubular, lobos 
densamente vilosos; tubo estaminal 2—3,5 cm compr., 
incluso ou cxscrto, estames 60—90, porção livre dos 
filetes 2,8—5 cm compr.; ovário 3—4,5 mm compr., 
oblongo, glabro; estilete filiforme, excedendo os 
estames; estigma expandido; óvulos 22-26. Legume 

9.5- 30,5 x 1,6—2,9 x 0,4-0,9 cm, reto a curvado, 
planos, verde ou castanho, com nervações 
transversais, não sulcado, coriáceo, velutino, ápice 
agudo, base aguda a arredondada, margens 
espessas e onduladas, apiculado, não estipitado. 
Sementes 2,5—3,5 x 1,5—2,5 mm, elipsóides, lisas, 
glabras. 

Material examinado: Coan, Base de Operação Geólogo 
Pedro de Moura, clareira próxima ao rio Urucu, 27.1.2007, 
fr„ E.S.C. Gurgel et al. 546 (MG); clareira em maia de 
capoeira, 23.1X.2008, fl., J.S. Sousa et al. 91 (MG); 
21.X11.2009, fr., J.S. Sousa et al. 157 (MG). 

A espécie ocorre no Panamá, Colômbia, Guiana, 
Suriname, Guiana Francesa, Venezuela e Brasil 
(Bameby et al. 2001; Sousa 1993), ocorrendo nos 
estados AP, MA, PA (Sousa 1993), BA e AM, como 
um provável registro para a costa brasileira 
(Pennington 1997). Na base operacional geólogo 
Pedro de Moura, a espécie c muito comum nas clareiras 
às margens dos rios e nas próximas a capoeiras. 

Inga nibiguwsa assemelha-se morfologicamente 
a I. cayennensis Sagot cx Benth., da qual difere pelo 
indumento velutino mais curto, raque foliar cilíndrica c 
nectários foliares sésseis (Pennington 1997). Esta 
espécie foi incluída por Bentham na seção Euinga 
Benth., entretanto Pennington (1997), analisando o 
fruto plano, colocou-a na seção Longiflorae 
(Benth.) T.D. Penn. Na área de estudo, a espécie é 
facilmente reconhecida por ser a única que 
apresenta frutos velutinos. 

9. Inga stenoptera Benth.. London J. Bot. 2: 143. 

,84tt . Fig.9 

Arvore até 8 in de alt. Ramos cilíndricos, 
glabros. Estipulas 2-4.5 mm compr., lanceoladas, 
esparsamente pubescentes, persistentes. Pecíolos 
1-3,5 cm compr., semicilíndricos, alados ou não 
(ala, 3-4 mm larg.), glabros ou esparsamente 
pubescentes. Nectários foliares 1,5-3 mm diâm., 
cupuli formes, sésseis. Raque 2-5,7 cm compr., 
canaliculada ou cilíndrica, alada (ala, 3-5 mm larg.), 
glabra ou esparsamente pubcsccnte. Folhas 2-3 
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jugas; folíolos 5-20 cm x 2-8 cm, cartáccos, 
concolores, glabros, elípticos, ápice atenuado, ba.se 
aguda a arredondada, venação eucampdódroma, 
nervuras secundárias 9-12 pares, paralelas a 
ascendentes. ínflorescências espiei formes, axilares; 
pedúnculos 2-6 cm compr., cilíndricos, 
esparsamente pubesccnte; bráctcas 1-4 mm compr., 
elípticas, pubescentes, persistentes. Flores sésseis; 
cálice 3-5 mm compr., tubular, lobos pubescentes; 
corola 1,1—1,7 cm compr., infundibuliforme, lobos 
scnccos a vilosos; tubo estaminal 1,4-2 cm compr., 


cxserto, estames 40-62, porção livre do filete 1- 
2 cm compr.; ovário 1,5-2,5 mm compr., elipsóide, 
glabro; estilete Filiforme, excedendo os estames; 
estigma cupular; óvulos 12-25. Legume 9-27 x 2- 
2,9 x 0,6-0,9 cm, reto ou curvado, convexo, 
castanho, com nervações transversais 
proeminentes, não sulcado, coriácco a lenhoso, 
glabro, ápice e base agudos ou arredondados, 
margens espessas e onduladas, não apiculado, não 
estipitado. Sementes 0,9-1,6 x 0,5-0,9 cm, 
oblongóides aelipsóides, lisas, glabras. 



Fmura 8 - Inga rubiginosa (Rich.) DC. - a. ramo florido; b. ncctário foliar; c. estipula; d. flor; e. gineceu; f. bráclca.; g. fruto. 
Figure 8 _ i ng a rubiginosa (Rich.) DC. - a. flowcring braneh; b. foliar ncclary; c, stipulc; d. flowcr; c. gynoccium; f. bracl; g. fruil. 
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Figura 9 -Inga stenoptera Benth 
Figure 9 - Inga stenoptera Benth. - 


.- a. ramo florido; b. nectário foliar; c. estipula; d. flor; e. gineceu; f. bráctea.; g. fruto, 
a. flowenng branch; b. foliar nectary; c. stipule; d. flower; e. gynoecium; f. bract; g. fruit. 


Material examinado: Coari, Base de Operação Geólogo 
Pedro de Moura, clareira próxima ao rio Urucu, 25.1.2007, fr„ 
E.S.C. Gurgel et al. 521 (MG); 28.1.2007, fr„ E.S.C. Gurgel 
et al. 562 (MG); 20.1X.2008, fl„ J.S. Sousa et al. 53 (MG). 

A espécie ocorre no oeste da América do Sul 
(Colômbia a Bolívia), Venezuela e Amazônia 
brasileira (Pennington 1997). Na área estudada, a 
espécie é frequentemente encontrada nas clareiras 
às margens dos rios. 

Inga stenoptera pode ser confundida com 
/. laurína por apresentar semelhança, principalmente, 
no número de jugas, forma dos folíolos, estipulas, 
nectários foliares e inflorescências, porém a primeira 
diferencia-se por apresentar brácteas elípticas, cálice 
tubular, corola com lobos sericeos a vilosos, estigma 
cupular e fruto não apiculado; enquanto a segunda 
apresentabrácteas ovais, cálice cupuliforme, corola com 
lobos puberulentos, estigma globoso e fruto apiculado. 
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